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INTRODUÇÃO
O presente texto expõe sobre o projeto “Multiculturalismo e historicidade na interface jurídico-

-antropológica do Direito”, orientado pela docente Giorggia Petrucce Lacerda e Silva Abrantes, de carga 
horária e conteúdo programático amplos. O projeto é fundamental para a formação humanística, abran-
gendo as áreas de História do Direito e Antropologia Jurídica. A inserção dos calouros na UFPB revela a 
complexidade da transição para o ambiente acadêmico, apresentando desafios e aprendizagem situados 
em um contexto voltado ao conhecimento científico, ético e jurídico promotor de educação pública de 
qualidade e alinhada às questões contemporâneas (GHIRARDI, 2012).

Os principais objetivos do projeto são: i. proporcionar aos monitores a experiência docente por 
meio de práticas pedagógicas do ensino superior; ii. aprimorar o conhecimento adquirido, revisando con-
teúdos e preparando materiais para as aulas; iii. estimular a participação dos alunos no programa de mo-
nitoria, promovendo uma convivência enriquecedora entre monitores e alunos. O projeto visa construir 
uma relação significativa e humana entre a iniciação à docência, alunos, monitores, professores e a Uni-
versidade.

A monitoria beneficiou não só os alunos, mas também a professora-orientadora que, com o supor-
te dos monitores, garantiu uma abordagem pedagógica mais participativa no ensino jurídico, reforçando 
a sala de aula como espaço essencial para o desenvolvimento de uma educação inclusiva e democrática 
(GHIRARDI, 2015).

METODOLOGIA
A metodologia adotada foi baseada nos métodos hipotético-dedutivo e dialético, com ênfase na 

teoria do discurso, estimulando uma postura reflexiva e crítica dos discentes. O processo envolveu a aferi-
ção de premissas por meio do confronto das hipóteses formuladas e sua subsequente refutação ou confir-
mação, com participação ativa dos alunos. As pesquisas foram predominantemente teóricas e conduzidas 
de modo indireto, integrando os discentes no processo de ensino-aprendizagem; foram disponibilizados 
materiais complementares organizados em eixos temáticos (QUADRO 1), promovendo o contato direto 
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com um portfólio  científico  diversificado,  visando  ao  desenvolvimento  do  senso  crítico  e à inter-
disciplinaridade na Ciência Jurídica. Além disso, tutoriais, dicas e vídeos explicativos foram organizados 
em uma pasta no Google Drive (PRINTSCREEN 1), facilitando o acesso às informações do componente 
curricular e ao sistema SIGAA. Outrossim, grupos no WhatsApp e podcasts foram formados e divulgados, 
oferecendo suporte adicional e explicações sobre questões levantadas ao longo do semestre.

A coleta de referências e as avaliações implementadas fomentaram uma prática de pesquisa ativa, 
promovendo uma relação democrática e dialogal entre docente, monitores e discentes, evitando um mo-
delo educacional repetitivo e acrítico. O cronograma de atividades contemplou a participação do monitor 
nas aulas presenciais, auxiliando na confecção de material didático, aplicação e correção de atividades. As 
ações inovaram ao criar um ambiente educativo participativo e dinâmico, onde todos os envolvidos atu-
am como protagonistas de uma aprendizagem cooperativa e transformadora (FEFERBAUM, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A experiência de monitoria criou um ambiente educativo enriquecedor, promovendo uma apren-

dizagem colaborativa. Os monitores aprimoraram suas competências pedagógicas e ganharam confiança 
nas práticas de docência. A abordagem reflexiva fez com que os alunos se tornassem protagonistas de seu 
aprendizado, integrando métodos analógicos e digitais.

Vê-se que um dos resultados mais evidentes foi o aumento no engajamento dos alunos, nas aulas 
e interações em grupos de WhatsApp e nas atividades de leitura e escrita. As dinâmicas de grupo, tutoriais 
e materiais complementares facilitaram a assimilação dos conteúdos, resultando em melhor desempenho 
nas avaliações e em uma comunicação não violenta, isto é, respeitosa e direta. Assim, firmou-se uma com-
preensão da importância da monitoria e dos monitores para uma experiência acadêmica mais atenciosa 
e aprazível (GRÁFICO 1).

Além disso, as interações nos grupos de WhatsApp, os podcasts e tutoriais criados pelos monitores 
possibilitaram suporte adicional fora do horário das aulas, ampliando as oportunidades de esclarecimento 
de dúvidas sobre o conteúdo e o uso do SIGAA. Os alunos relataram que essas ferramentas foram funda-
mentais para sua preparação, especialmente antes das avaliações. A análise dos relatos e dos materiais es-
critos ou orais dos alunos, mostra uma forte conexão entre o Direito, História e Antropologia, evidencian-
do a interdisciplinaridade proposta no projeto. Ademais, o acesso a um portfólio científico diversificado 
permitiu que os alunos estabelecessem relações entre teorias e práticas, desenvolvendo um olhar crítico 
sobre questões propedêuticas/humanistas, sociais contemporâneas.

Desse modo, vê-se que o projeto transcorreu com ênfase na importância de uma educação inclusi-
va e participativa, alinhada às diretrizes da UFPB. A vivência prática da docência fortaleceu o vínculo entre 
monitores e alunos, consolidando um espaço de aprendizado onde o respeito aos direitos e garantias fun-
damentais e às diversidades de saberes se tornou um valor central. A troca de experiências fez-se essencial 
à formação de profissionais comprometidos com a democracia, ciência jurídica, justiça social e equidade.





CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto de iniciação à docência proporcionou aos monitores uma vivência prática no ensino, des-

tacando a importância da educação pública, gratuita e democrática. Ao promover o diálogo entre Direito, 
História e Antropologia, com uma abordagem ética, crítica e humanista, o projeto reforçou o compromis-
so com a justiça social e a transformação da sociedade. Além de aprimorar competências e habilidades 
pedagógicas, os participantes tiveram a oportunidade de construir saberes interdisciplinares e estreitar a 
relação entre docentes e discentes em um ambiente educacional pulsante de vida. A experiência ressal-
tou o papel transformador da educação de qualidade e do rigor científico, essenciais para a formação de 
profissionais comprometidos com uma sociedade mais inclusiva e equitativa. Assim, o lema “SAPIENTIA 
AEDIFICAT”, da UFPB, refletiu-se no manejo das informações e da diversidade de saberes como base para 
a construção de uma instituição educacional justa, acessível e democrática.
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